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O Programa de extensão Justiça com as próprias mãos: manualidades e
direitos humanos das mulheres está vinculado à Faculdade de Educação,
atuando com mulheres em restrição de liberdade ou em situação de rua.
Externaliza-se por meio de ações com o público alvo, denominadas:  (a)
Grupos de ar tesanato com mulheres:  sabonetes ar tesanais e
ecofeminismo, onde há troca de saberes durante oficinas de produção de
sabonetes artesanais. A partir dessa oportunidade, essas mulheres em
situação de vulnerabilidade podem se expressar, realizando atividades
contributivas para a sua vivência comunitária, aprendendo o processo de
p rodução  em seu  i n í c io ,  me io  e  f im ,  v i sando  p rocessos  de
empoderamento; (b) Rodas de leitura na EJA - feminismo, literatura e
educação popular, esta ação ocorre a partir de um acervo de livros escrito
por mulheres, alusivos à temática (eco)feminista tendo-se como exemplo
contos e biografias. Ressaltamos que tal atividade, além de contribuir
para formação humanística das mulheres, possibilita a remição de pena
das que estão reclusas. O Programa também realiza atividades para a
formação da equipe de trabalho, na qual não há o contato direto com o
público alvo. Nestas atividades, o objetivo é aprimorar os conhecimentos
sobre as temáticas vinculadas ao programa. Dentre elas, podemos citar:
a ?Jornada de estudos sobre educação em contextos de restrição de
liberdade?, que ocorreu em maio de 2019. Nela foi debatido o tema com
pesquisadores de várias partes do Brasil, buscando trocar experiências e
conhecimentos adquiridos por meio da vivência de cada um ao trabalhar
com esse público. Outro evento formativo é o Seminário (anual)
Mulheres, a prisão e a rua, que este ano terá sua 4ª edição. Do mesmo
modo são promovidos espaços para a demonstração do trabalho feito,
como a ?Mostra fotográfica mulheres, a prisão e a rua?. Nas fotos são
retratadas as mulheres que participam das atividades do Programa
durante o ano, sendo possível visualizar a realização dos projetos
extensionistas que o compõem. Vale ressaltar, também, a realização de
eventos como minicursos e palestras. Em maio de 2019 promovemos um
minicurso com Salete Maria Van der Poel, intitulado Aula do Existencial:
sobre a EJA em contextos de privação de liberdade. Em junho de 2019,
organizamos e executamos uma oficina-palestra com alunas da
UNATI-UFPel. Também no mês de junho participamos do evento
?FACED na Rua? que visou mostrar nosso trabalho e sua relevância,
tanto acadêmica quanto social, tendo em vista investidas contrárias à
educação pública que vem sendo feitas pelo atual governo. Faz parte da



execução do programa, reuniões de estudo e de trabalho entre as
coordenadoras e as bolsistas, proporcionando a troca de ideias sobre os
temas a serem trabalhados. Dessa forma, o programa proporciona às
bolsistas experiências adicionais além do seu Curso de graduação,
ampliando seus horizontes para compreender, problematizar e contribuir
para transformações em ambientes antes desconhecidos.


